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Credenciamento – 8:30-9:00h 
Sessão Plenária 1: Desenvolvimento Sustentável – 9:00-10:30h 
Novos Padrões de Desenvolvimento via Inovação 
 Coordenador Luiz Gonzaga de Mello Belluzzo (UNICAMP), Bertha K. Becker (UFRJ), Márcio 

Pochmann (IPEA), Pedro Luiz B. Passos (IEDI), José Geraldo E. de França (EMBRAPA) 
o Bertha falou bastante da necessidade de priorização de gestão ambiental da Amazônia 
o José Geraldo França descreveu a importância do país para geração de alimentos de 

qualidade a baixo custo e no perfil do país em utilizar tecnologia para alimentos 
o O substituto do Márcio Pochmann falou de forma muito clara da necessidade de 

inovação e desenvolvimento tecnológico no país seja através da integração das 
empresas com a universidade, seja através de incentivos governamentais 

o Pedro Passos citou a importância da integração de todos os elementos para o 
desenvolvimento sustentável: empresas, universidade e governo 

o Luiz Gonzaga Belluzzo falou da importância de investimento na educação básica no 
país, como elemento fundamental para manter o desenvolvimento sustentável. Disse 
que por ser professor universitário a 40 anos conhece a discrepância do nível de 
educação da universitário em relação ao básico, fundamental e secundário, sente 
muito que nosso povo está cada vez menos investindo em cultura. 

o Foram feitas perguntas pelos participantes diretamente a cada um dos palestrantes. 
 

Sessão Plenária Especial: Ciência, Tecnologia e Inovação em sua Dimensão 
Territorial: Conclusões e Recomendações das Conferências Regionais – 
10:45-12:15h 
 Coordenador Luiz Antonio Rodrigues Elias (MCT), João Carlos de S. Maia (FEMAT), Janesmar 

de M. Cavalcanti (Sec. CT&I do Estado de Alagoas), João Crisóstomo W. A. Costa (Sec. CT&I 
do Estado do Pará), Aureliano N. da Costa (FAPES)-apresentou resultado da regional da 
região sudeste, Julio César Ferst (Sec. CT&I do Estado do Rio Grande do Sul) e Antoninho 
Marmo Trevisan (CDES-Conselho Desenvolvimento Econômico e Social) 

o Nesta sessão foram apresentados os resultados das conferências regionais, sem 
haver debate ou questões dos participantes. Os slides apresentados tinham muito 
texto não legível a todos dentro do auditório. 

 
Sessões Paralelas 
 Indutores de Investimentos para a Inovação - 16:00-17:20h 

1. Indústria Aeronáutica - Emilio Matsuo (Embraer) 
i. Vanguarda Tecnológica envolvendo Universidades e pequenas empresas, 

projetos de plataforma de desenvolvimento de tecnologia-Na Europa e USA, 
hoje parque tecnológico SJC-Proposta de Instrumento de Fomento com 
exercícios conjuntos Embraer e empresas e entidades de ensino 

ii. Competitividade da Empresa âncora, com manutenção de 5% de recursos em 
P&D 

iii. Adensamento da Cadeia-Oportunidade de empregos no Brasil ainda é muito 
pequena 

2. Vale Soluções em Energia S.A – Brig Gilberto Rigobello (VSE) 
i. Uma Empresa Vale e BNDES, com motivações governamentais e apoio FINEP 
ii. Vale tem 52% do recurso e o restante BNDES e outros investidores  
iii. Fábrica de Protótipos, caracterização de Biomassa, programa de turbinas a 

gás (motores) em parceria com ITA, programa de turbinas a gás com 
funcionamento em etanol, tecnologia infra-estrutura laboratorial, 
desenvolvimento de motores de veículos a etanol 



iv. Sustentabilidade do ciclo de etanol limpo – o etanol como commodity, auxílio 
da tecnologia brasileira 

3.  Júlio Cesar Raimundo (Vice-Presidente do BNDES) 
i. Investimento na Embraer e VSE – casos apresentados 
ii. Carteira de 5 bilhões e este ano 1,5 milhões a serem investidos na inovação 
iii. O BNDES espera que outras empresas apresentem necessidades de 

financiamento como a Embraer e a VSE, citou aporte financeiro a iniciativas 
inovadoras como o Cezar (UFPE). 

4. José Eduardo Cassiolato (UFRJ) 
i. Existem buracos na indústria produtiva e esta questão necessita programas 

tecnológicos para redução destes limites para ampliar o complexo inovativo 
ii. Existe uma restrição enorme entre a integração empresa e universidades, são 

elos da cadeia de produção – inovação sistêmica necessita desta integração 
iii. O Brasil tem mais inovação do que pensa e menos do que precisa, precisamos 

ser mais ousados em subvenção em P&D 
Foram feitas perguntas dos participantes aos palestrantes para verificação de apoio e 
idéias de providências para fomento a inovação.  
 
 

 
Prof.(a) Célia Ghedini Ralha 

Diretora de Apoio ao Desenvolvimento Institucional e Inovação do DPP 
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Sessão Plenária 2: Investimento e Inovação – 8:30-10:00h 
O papel da Inovação na Agenda Empresarial 
 Coordenador Luciano Coutinho (BNDES), Adilson Antonio Primo (Siemens), Carlos Américo 

Pacheco (Unicamp), Carlos Tadeu da Costa Fraga (Petrobrás), Jorge Luis Audy (Puc-RS) 
o Nesta sessão, na primeira parte, houve contribuições institucionais com a 

Confederação Nacional da Indústria (CNI) dando mais ênfase em inovação nas 
empresas e a Marinha do Brasil com o programa nuclear da marinha - desafios e 
propostas. 

o Na segunda parte houve contribuições de palestrantes do seminário temático 
preparatório com Luis Nassif (CNI) 

o Na terceira parte foi apresentado o relatório do seminário temático preparatório por 
Jorge Luis Audy (PUC-RS) realizado em 07/04/2010. 

 

Solenidade Comemorativa dos 25 Anos do Ministério da Ciência e 
Tecnologia – 10:00-10:45h 
 Com a presença do Ministro Sérgio Machado Rezende, três ex-ministros - Luiz Henrique da 

Silveira (1987 a 1988), Prof. José Israel Vargas, o ministro que ocupou a pasta por maior 
período (1992 a 1999), Roberto Amaral (2003 e 2004), o Comandante da Marinha Júlio 
Soares, além do secretário executivo Luiz Elias da Silveira. 

o Em 15/03/10 o MCT completou 25 anos e o ministro Sergio Rezende falou sobre a 
data histórica e a importância da criação do CNPq. 

o Os três ex-ministros relataram suas experiências quando estiveram a frente do MCT. 
o Nesta solenidade foi anunciada a distribuição do livro de aniversário de 25 anos do 

MCT, o qual estará a disposição da comunidade no DPP/UnB. 

 
Sessão Plenária 3: Ciência Básica – 11:00-12:30h 
Produção do Conhecimento: Um Desafio para o Brasil 
 Coordenador Jacob Palis (ABC), Carlos Henrique Brito Cruz (FAPESP), Jailson Bitencourt de 

Andrade (UFBA), Sergio Danilo Junho Pena (UFMG), Ima Vieira (MPEG). 
o Jacob Palis, presidente da Academia Brasileira de Ciências, apresentou estatísticas 

que indica que o Brasil tem aumentado em 19% sua produção científica nos últimos 
anos, mas que precisamos aumentar a qualidade desta produção. Hoje o Brasil está 

em 13º lugar em revistas indexadas no mundo. Também na pós-graduação temos 
percebido avanço no crescente aumento do número de doutores, sendo que em 1995 
tínhamos 2.000 e em 2009 11.500 titulados, com uma taxa média de crescimento de 
mais de 12%, mas nossa meta é dobrar até 2020 o número de titulados, mas sem 
perder a qualidade. Também o investimento do país tem que aumentar para chegar a 
2% PIB até 2020 com crescimento de 0,56% em 2008. Jacob Palis chamou atenção 
para a presença internacional da Ciência Brasileira, com G8+5 de Academia de 
Ciências, Fórum Internacional de Ciência e Tecnologia para a sociedade – STS Forum, 
o qual talvez em 2013 venha para o Brasil. Capes, FINEP, importância do Instituto 
Butantâ, FioCruz, Embrapa, Petrobrás, Organização do Tratado de Cooperação 
Amazônia (OTCA).  

o Sergio Danilo Junho Pena (UFMG) apresentou a 24º posição internacional do Brasil no 
ranking de produção e 13º no ranking de quantidade de produção. Sergio apresentou 
os principais fatores que dificultam a Ciência de Alta Qualidade no país: (i) pesquisa 
com muito foco na pós-graduação(mestrado e doutorado), com prazos e processo 
rígido de titulação impedindo a criatividade no sentido latu; (ii) tradição de pesquisa 
com baixo nível de criatividade e inovação, sendo cópia de outros trabalhos do exterior 
(“me too”); (iii) crescimento não acentuado da produção científica, ênfase cientométrica 



em nº absolutos é baixa; (iv) ênfase em rápido retorno tecnológico; (v) pulverização de 
recursos, o Brasil é um verdadeiro mosaico de produção científica, com focos ricos em 
produção e outros muito fracos; e (vi) demanda criacionista dos órgãos de fomento. 
Em suma o Brasil tem que adotar a abordagem do Linu Pauling: ter um monte de 
idéias e jogar fora as ruins, mas como saber o que jogar fora? Tem-se que 
experimentar e para isso precisamos de recursos. 

o Carlos Cruz (FAPESP) ressaltou que o tema é ciência fundamental e que ele abordará 
este tema. O Brasil tem um crescimento acentuado de produção científica, assim como 
a Coréia do Sul, China, está entre os cinco países do mundo com maior crescimento 
na produção, no entanto a qualidade não segue o mesmos índices, estando abaixo da 
média internacional. Carlos Cruz citou os fatores para melhorar a qualidade da 
produção segundo sua visão: (i) aumentar o número de pesquisadores, existe uma 
taxa de arrefecimento na formação de doutorado, que caiu de 13% nos anos anteriores 
para 5% no último ano, temos que prestar muita atenção para isso e não permitir que 
esta queda permaneça; (ii) a qualidade das teses nem sempre são internacionais, 
temos que manter o nível e a qualidade para concorrência na produção internacional; 
(iii) não existe no país o domínio da língua estrangeira, dificultando a produção; (iv) 
apóio a ciência fundamental, não temos incentivos a ciência da criação por si só, mas 
os órgãos de fomento querem saber o que a pesquisa vai curar ou resultar em produto 
a curto prazo. Enfim, falta apoio a excelência, o que não implica excluir o apoio aos 
emergentes e a desconcentração de conhecimento dos grandes pólos, temos que lutar 
por mais centros de pesquisa e mais centros de excelência ao mesmo tempo e não 
excluir uma das opções, afinal para tudo há uma medida!! 

o Jailson Andrade (UFBA) apresentou a mudança de paradigma da pesquisa do Século 
XX quando romperam as barreiras das áreas de ciências entre a Física, Química, 
Matemática e Biologia. Percebemos que no Século XXI o foco foi nos temas de 
importância e na sua interdisciplinaridade, a saber: Ciência Cognitiva, Nanotecnologia, 
Biotecnologia e Informação, onde esta nova agenda é importante para a sociedade 
mundial com a migração da inovação e sustentabilidade. 
 

Sessões Paralelas – 15:15-16:45h  
Demandas de Mercado por C&T e Novos Modelos de Negócios 

 Coordenador Edson Fermann (SEBRAE), Flavio Grynspan (CIESP), Guilherme Marco de Lima 
(Embraco), Paulo Moqui (CNI) 

o Flavio Grynspan (CIESP) apresentou estatísticas que deixam claro que o Brasil não 
consegue fazer o spin over (transferência) das tecnologias das empresas para a 
cadeia produtiva do país, somente poucas empresas são foco de inovação como a 
Petrobrás. Da lista das empresas mais inovadoras do mundo está somente a 
Petrobrás, enquanto a China tem 8 empresas. Deixou claro que o brasileiro tem 
auxiliado a empresas multinacionais a tirar patentes, mas não no país. Propostas: (i) 
aprender com a Petrobrás o sucesso das redes temáticas, (ii) criar clusters em torno 
das multinacionais para que as empresas da China adquiram a tecnologia de negócio 
e utilizem no país, (iii) empresas internacionais que contratam brasileiros para explorar 
o potencial criativo, (iv) a semelhança do cerrado aplicar nas savanas africanas a 
tecnologia da FioCruz para saúde e produção de alimentos. 

o Guilherme Marco de Lima (Embraco) mostrou que inovação é determinante na 
produtividade da economia: Brasil mais competitivo...um Brasil inovador. O Brasil está 
avançando no sentido empresarial e competitivo/inovador, mas falta muito para 
concorrência internacional. Pilares chave para aliança estratégica de todos os atores 
de inovação: Gestão, Cooperação e Investimento. Gestão com olhar de longo prazo 
para inovação sem projetos curtos, pois o processo de inovação é duradouro e longo, 
5 a 7 anos de processo de inovação na empresa. Cooperação com universidades, com 
foco nas pessoas qualificadas em C&T e Inovação, tendo como principal parceiro a 
UFSC. Investimento com recursos para inovação a longo prazo. A melhor infra-
estrutura nacional de empresa do ramo de refrigeração, empresa nova, com sede em 



Santa Catarina, com 9 mil pessoas, é líder de mercado no ramo de refrigeração. 
Elaboraram um planejamento estratégico de tecnologia para o crescimento da 
empresa com foco no médio e longo prazo, para entender o que deveria ser 
desenvolvido. Inicia-se com a visão interna, depois foram ao mercado e fizeram 
entrevistas para saber o que os consumidores queriam, fizeram prospecção 
tecnológica na produção de refrigeração e definiram metas para alcançar eficiência de 
uso de energia elétrica. 

o Paulo Moqui (CNI) conversaram com empresas brasileiras e órgãos públicos para 
definir a agenda de inovação no país, auxiliaram: SEBRAE, MCT, CNI, CIESP, 
Embraco. A meta do CNI é de dobrar a número de empresas inovadoras até 2012 e 
criar núcleo de inovação nos estados e municípios para auxiliar no processo de 
inovação. Existe então uma agenda para inovação no país, com as indústrias como 
centro do processo de inovação e apoio de instituições governamentais. Apenas 
33,6% das empresas nacionais são inovadoras e é considerado como inovadora 
aquela que investe em compra de equipamento tecnológico e não é só isso. O governo 
precisa fazer mais pela inovação, investir mais do seu PIB, no Brasil somente 0,05% 
do PIB é para inovação.  

Após as apresentações foram feitas perguntas pelos participantes e uma muito interessante 
versava sobre a possibilidade de criação de uma bolsa ao pesquisador inovador para que mestres 
e doutores possam dar retorno a sociedade de suas pesquisas. O coordenador da sessão Edson 
Fermann (SEBRAE) informou que já discutiu este assunto com alguns representantes de 
fundações de apoio e que existe a possibilidade deste tipo de bolsa para pesquisadores que 
auxiliem empresas de médio e pequeno porte com suas inovações, mas que ainda faltam decisões 
neste sentido.   
 

Sessão Plenária 4: Educação e CT&I – 18:45-20:15h 
Educação de Qualidade desde a Primeira Infância  

 Coordenador Marco Antonio Raupp (SBPC), Fernando Haddad (MEC), Mozart Neves Ramos 
(UFPE), Yves Queré (L’Académie dês Sciences de L’Institut de France) e João Lucas Marques 
Barbosa (UFC).  

 
 
 
 

Prof.(a) Célia Ghedini Ralha 
Diretora de Apoio ao Desenvolvimento Institucional e Inovação do DPP 
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Sessão Plenária 5: Democratização e Cidadania – 8:30-10:00h 
O papel da CT&I na Redução das Desigualdades Sociais e na Inclusão Social 
 Coordenador Antonio Prado (CEPAL), Cândido Grzybowski (IBASE), Marcelo Côrtes Neri 

(FGV), Paulo Augusto Oliveira Itacarambi (Instituto Ethos), Maria Alice Rezende de Carvalho 
(ANPOCS). 

 

Sessões Paralelas 
Horário 10:15-11:45h 
 Foram apresentadas quatro sessões com os seguintes temas e palestrantes: 

o Nova Geração de Políticas de CI&I 
 Coordendora Lucia Carvalho Pinto de Melo (CGEE), Howard Alper (University 

of Ottawa, Canadá), Mario Cimoli (CEPAL) e Glauco Arbix (USP) 
o Fortalecimento da P&D nas Empresas 

 Coordenador João Carlos Ferraz (BNDES), José Roberto Fagundes Netto 
(Petrobrás), Luiz Fernando Cassinelli (Braskem), Maria Angela do Rego Barros 
(ANPEI) 

o Espaço, Defesa e Segurança Nacionais 
 Coordenador Eugenius Kaszkurewics (FINEP), Alvaro Knupp dos Santos 

(Ministério da Defesa), Carlos Ganem (AEB) e Gilberto Câmara Neto (INPE) 
o CT&I, as Demandas Sociais e o Desenvolvimento Local 

 Coordenador Sílvio Roberto Ramos (Fórum de Secretários Municipais de 
C&T), Álvaro Fernandes Sampaio (Tukano, Liderança Indígena, Helena Maria 
Martins Lastres (BNDES) e Frederico Cavalcanti Montenegro (ITEP) 

 

Horário 13:00-14:30h 
 Foram apresentadas quatro sessões com os seguintes temas: 

o A Universidade Brasileira, a Pós-Graduação e a Pesquisa 
 Coordenador Jorge de Almeida Guimarães (CAPES), Carlos Alberto Aragão de 

Carvalho Filho (CNPq), Elizangela Lizardo de Oliveira (ANPG) e Luiz 
Bevilacqua (UFRJ) 

o Institutos de Pesquisa e Inovação: Novos Paradigmas 
 Coordenador Nilson Gabas Júnior (MPEG), Marco Antonio Zago (USP), Silvio 

Romero de Lemos Meira (CESAR), Pedro Dias Leite (LNCC) 

 Marco Zago (USP) apresentou estatísticas de impacto versus a 
quantidade de publicação no país e apresentou uma experiência 
inovadora de parcerias, que segundo ele pode ser a saída para 
aumento da pesquisa no país: uma rede de pesquisa, como o exemplo 
que envolve a USP e oito agências de fomento estaduais, além da 
FINEP/MCT para definição de competências na resolução de 
problemas específicos, por um período mínimo de 10 anos, onde o 
ensino/treinamento e desenvolvimento de produtos são resultados da 
qualidade de pesquisa realizada. Pesquisa feita em rede, por exemplo 
seqüenciamento da xyllela; uma rede de pesquisa é uma associação 
de competências, por exemplo pesquisa com células tronco, com uma 
questão central definida, é possível definir uma célula para tratar tal 
doença. 

 Silvio Meira (CESAR) deixou clara a falta de entendimento do que é 
inovação e define de forma mais clara: aumento de emissão de notas 
fiscais em uma empresa, ou seja para haver inovação não basta ser 



uma boa idéia, mas tem que ser implementada com resultado no 
mercado. 

 Nilson Gabas (MPEG) apresentou discussões no sentido de institutos 
de pesquisa existentes no país e novas perspectivas. 

 Pedro Leite (LNCC) falou brevemente sobre a importância de institutos 
de pesquisa e do LNCC para projetos de computação com plataformas 
de alto desempenho. 

o Sistemas Urbanos e Regionais Sustentáveis 
 Coordenador Antonio Carlos Galvão (CGEE), Clélio Campolina Diniz (UFMG), 

Luiz César de Queiroz Ribeiro (UFRJ), Celso Carvalho (Ministério das 
Cidades) 

o Políticas Públicas de CT&I para Desenvolvimento Social 
 Coordenador Ennio Candotti (Museu da Amazônia),Ildeu de Castro Moreira 

(MCT), Renato Dagnino (UNICAMP), Eduardo Mortimer (UFMG), Irma Pasoni 
(ITS), Frederico Cavalcanti Montenegro (ITEP) 

 

 Sessões Temáticas - Horário 14:45-16:15h 
Foram apresentadas as seguintes sessões simultâneas em temas específicos, a saber: 

 Ambiência para a Inovação 
o Compras Governamentais como Ferramenta de Política Tecnológica 

 Coordenador René Teixeira Barreira (CONSECTI), José Henrique Paim 
Fernandes (MEC), Margarida Baptista (BNDES) e Zich Moysés Junior 
(Ministério da Saúde). 

o Ciência, Tecnologia e Cultura 
 Coordenador Alfredo Manevy (MINC), Luiz Carlos Prestes Filho (Sec. Des. 

Econômico do RJ), Rodrigo Savazoni (Lab. Bras. Cult. Digital) e Paulo 
Knauss de Mendonça (Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro). 

 Desafios Regionais, Territoriais e Ambientais 
o Mar e Ambientes Costeiros 

 Coordenador Belmiro Mendes de Castro (USP), C. Alte Ilques Barbosa 
Junior (SecCTM), Kaiser Gonçalves de Souza (CPRM) e Fábio Hissa 
Vieira Hazin (UFRPE). 

o Mudanças Climáticas 
 Coordenador Carlos Afonso Nobre (INPE), Alice Marlene Grimm (UFPR), 

Antonio Ocimar Manzi (INPA), Luiz Pinguelli Rosa (UFRJ). 

 Áreas Estratégicas 
o Nuclear (P&D, Atores, Cadeia Produtiva) 

 Coordenador Odair Dias Gonçalves (CNEN), CMG Luciano Pagano Júnior 
(CTMSP), Othon Luiz Pinheiro da Silva (ELN) e Luiz Filipe da Silva (INB). 

o Biotecnologia 
 Coordenador Luiz Eduardo da Cruz (Combiorio), Antonio Paes de Carvalho 

(Extracta), Elibio Leopoldo Rech Filho (Embrapa), Spartaco Astolfi Filho 
(UFAM) 

 Antonio Paes de Carvalho apresentou a empresa Extracta 
Moléculas Naturais S/A, a qual transforma em fitoterápicos e 
fármacos éticos os produtos da natureza brasileira, licenciada pelo 
CGEN/MMA, compromisso é juntar cada amostra ao herbário 
público credenciado, o obejtivo é descoberta científica com 
registro de patentes. Hoje o banco de extratos e frações como 
grande universo de triagem, com 215 expedições cobriram 
10.000km² de Mata Atlântica e Floresta Amanônica, 4905 plantas 
documentadas. com patologias alvo, como por exemplo infecções 
hospitalares resistentes e antibióticos financiado pela FINEP e 
tuberculose pela Faperj. Exemplo de resultado das pesquisas: o 
MIC do extrato 103764 e frações, comparados a antibióticos 



comercialmente utilizados e mostra um melhor resultado de pelo 
menos 10 vezes melhor, novos antibióticos naturais. Garantia de 
suprimento de matéria prima e parcerias científicas: UFRJ, UFPA, 
Empresas e Governo,  

 Elibio Leopoldo Rech Filho (Embrapa) apresentou projetos de 
fronteira na área de biotecnologia com exemplos de manipulação 
genética para engenharia genética, apresentou resultado de 
projeto em parceria com a BASF Company. Outro projeto 
apresentou redução de emissão de CO2 na atmosfera, com 
intervalo de 1.3% a 12%, Outro projeto foi o de recombinação 
genética da soja para tornar a soja mais resistente a inseticidas. 
Outro projeto interessante é o estudo de uso da soja para 
desenvolver um gel espermicida para evitar vírus HIV para 
mulheres. Biodiversidade do Brasil para utilização em pesquisa é o 
foco da Embrapa, espera-se que tenhamos alto valor agregado a 
nossa biodiversidade, como exemplo de produto utilizamos 
espécies de aranhas para produção de uma fibra sintética com 
alto poder de elasticidade, com uma proteína sintética totalmente 
solúvel em água, para diversos usos em produtos de mercado. 

 Spartaco Astolfi Filho (UFAM), biotecnologia na  Amazônia 
(spartaco.biotec@gmail.com), apresentou os esforços da UFAM 
para desenvolvimento de biotecnologia com a cadeia bioprodutos: 
biodiversidade, pesquisa, escalonamento, testes pré-clínicos 
(farma.), testes clínicos (farma.), planta industrial e mercado. Uso 
de cadeia de competência para pesquisa com formação de 
recursos humanos, como em Manaus a junção de todas as 
instituições que poderiam contribuir para um curso de pós-
graduação com hoje 200 alunos, INPA, FioCruz, UFRJ, CNPq, 
Capes, Suframa, UFAM, e outros no projeto PPGBIOTEC e 
também o projeto PPGBIONORTE, MCT-SEPED. Citou exemplos 
de plantas industriais como o álcool de batata doce (UFT) em 
Tocantins e o Biodiesil no Pará. Fábrica de preservativos em 
Xapuri no Acre, para utilizar produtos da floresta e encerrar a 
criação de gado na região para valorizar o produto da região e 
criação de empregos locais, agregando valor a comunidade local. 
O caminho é um grande projeto articulado para a Amazônia para 
atingir o desenvolvimento sustentável. 

 Eduardo Cruz (Combiorio) apresentou os aspectos da 
Biotecnologia com a junção de várias empresas com bases 
tecnológicas para transformar pesquisa em produtos. No Brasil as 
empresas de biotecnologia são fragmentadas e por problemas de 
falta de cultura não produzimos patentes, inovação é sugerida pelo 
consumidor e a ciência segue esta necessidade de consumo. 
Empresa de inovação tem endereço (poscode) e para isso é 
necessário: viabilidade tecnológica, viabilidade regulatório, 
viabilidade patentária, viabilidade financeira, viabilidade de 
mercado, gestão de risco. Aspectos importantes para a inovação: 
quanto vale a idéia? e o desenvolvimento, industrialização e 
comercialização? Onde semear inovação? As empresas se 
agrupam em clusters na Europa e EUA (no estado da Califórnia) 
para crescer. 

o Microeletrônica 
 Coordenado por Jacobus Willibrordus Swart (CTI), Armando Gomes da 

Silva Junior (Freescale), Nilton Itiro Morimoto (USP), Henrique de Oliveira 
Miguel (MCT). 

o Grandes Projetos Científicos de Colaboração Internacional 
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 Coordenado por Ricardo Magnus Osório Galvão (CBPF), Jefferson Cardia 
Simões (UFRGS), Jerson Lima Silva (FAPERJ) e Beatriz Leonor Silveira 
Barbuy (USP). 

 
Sessão Plenária 6: O Brasil no Mundo – 16:30-18:00h 
O Brasil na Nova Geografia da Ciência e Inovação Global 
 Coordenador Paulo Ernani Gadelha Vieira (FIOCRUZ), Guilherme de Oliveira Estrella 

(Petrobras), Lídia Maria Serra Ribeiro Arthur Brito (Unesco), Samuel Pinheiro Guimarães 
(SAE/PR) e Silvio Crestana (Embrapa). 

o Samuel Pinheiro Guimarães (SAE/PR) falou sobre as discrepâncias do país em 
relação ao investimento em pesquisa do Brasil e os países desenvolvidos. 
Necessitamos formar mais engenheiros e para tal precisamos aumentar o número de 
professores de matemática, ou de Ciências Exatas.  

o Lídia Brito (Unesco) apresentou a visão da Unesco sobre a Ciência, Tecnologia e 
Inovação no mundo hoje. No mundo globalizado, as decisões locais apresentam 
impactos globais e existe uma dinâmica muito grande de mudanças em todas as áreas 
de conhecimento e as pessoas não estão preparadas para tratar tantas incertezas, e 
os problemas trazem níveis de desigualdades muito grandes, na verdade foram 
apresentados 15 desafios globais da humanidade: sustentabilidade e mudanças 
climáticas, humanidades, ética, entre outros, mas a finalidade é tornar as sociedades 
sábias. Como tornar os cidadãos conscientes e ativos na sociedade moderna e os 
pesquisadores não podem se distanciar deste problema, pois o desenvolvimento 
sustentável visa alcançar uma solução. O que o país precisa é uma política definida de 
ciência e indicadores corretos para medir publicações, principalmente voltadas as 
características próprias como a língua Portuguesa, além de priorizar as redes de 
pesquisa internacionais. 

o Paulo Gadelha (FIOCRUZ) apresentou os temas da dinâmica global de C&T, as quais 
já foram apresentadas pelos palestrantes anteriores, mas se ateve ao foco da área de 
saúde como desenvolvimento integrador entre as políticas sociais, com 8 a 10% do 
PIB nacional. No contexto internacional a saúde está no centro da agenda, no Brasil 
está na faixa de países de renda média e baixa (PRMB). Apesar dos investimentos 
crescentes na área da saúde, ainda os mesmos se concentram em três doenças, 
incluindo HIV.  

o O representante de Guilherme Estrella (Petrobras) apresentou um histórico da 
empresa durante os últimos 40 anos e deixou seu recado de preocupação, que está na 
hora do Brasil exigir que as empresas que se instalem no país para a exploração do 
petróleo tragam suas áreas de engenharia para transferência do conhecimento e 
tecnologia ao país e não somente virem explorar. 

o Silvio Crestana (Embrapa) fez um relato sobre as alterações dos países mais 
desenvolvidos do mundo e a situação do Brasil inserido nesta nova geografia da 
ciência e inovação globalizada, chamou atenção que atualmente os pesquisadores não 
estão mais somente ligados as universidades públicas, mas sim a empresas, sendo 
que suas invenções estão trazendo lucro para as empresas, sem contudo trazerem 
progresso para o país.  

Nesta sessão não houve pergunta por falta de tempo hábil, sendo que a sessão de encerramento 
estava na sequencia. 

 

Sessão de Encerramento 
 
 
 

Prof.(a) Célia Ghedini Ralha 
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